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ABSTRACT 

INTENSITY OF DAMAGE: A NEW INDEX FOR EVALUATION 
OF THE BORER-ROT COMPLEX ON SUGARCANE CULTIVARS 

Because the intensity of infestation is not suficient to 
compare sugarcane cultivar in relatiori to the damage caused by 
borer-rot complex, a r.ew index to evaluate these damage is pra 
posed. This index, named intensity of damage, is obtained bv 
the product between the intensity of infestatiori and the volu 
metric damage caused by the borer-rot cornplex, wich is deter-
mined throuqh the relaticnship between volume of the damage re 
gion and total volume of the internode. 

RESUMO 

Considerando-se que a intensidade de infestação é insu-
ficiente para comparar cultivares de cana-de-açúcar em rela-
ção aos danos provocados pelo complexo broca-podrid8es, pro-
põe-se, no presente trabalho, um novo índice para avaliar es-
tes danos. Este índice, denominado intensidade de dano, é ob-
tido pelo produto entre a intensidade de infestação e o índi-
ce volumétrico de dano provocado pelo complexo broca-podridões, 
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o qual é determinado pela relação entre o volume da região da-
nificada e o volume total do intermédio atacado. 

INTRODUÇÃO 

A avaliação da infestação da cana-de-açúcar pelo comple-
xo formado pela broca Diatroeo saccharalis (Fabr., 1794) e pelos 
fungos causadores das podridées do colmo, normalmente, é fei-
ta através da intensidade de infestação que representa a por-
centagem de intarnôdios atacados em relação ao número total 
de internôdios amostrados (GALLO, 1963; SILVA & POMPEO, 1975; 
MACEDO, 1978; BASTOS e/ 0/., 1981; POMMER ei ai., 1981; LOtJREN-
ÇÂo ei ai.. 1982; TERAN ei ai., 1983; PRECETTI & TERAN, 1985; SA-
LATA ei ai., 1985; ALMEIDA ei ai., 1986) 

Para a determinação das perdas industriais de açúcar 	e 
álcool, entretranto, são necessárias análises 	tecriolúgicas 
da cana-de-açúcar, comparando-se amostras infestadas e não in 
festadas (GALLO, 1963; SILVA & CAMPOS, 1975; TERAN ei ai.. 1985, 
1986, 1988; ARRIGONI, 1989) ou amostras com diferentes níveis 
de infestação (SILVA ei ai.. 1975; VALSECHI et ai., 1976; PEREZ 
e! ai., 1977; LONG et ai., 1978; LOPES e/ aí., 1983; WILLTNX ei (ii.. 
1983; PRECETTI ei ai., 1988) 

Tem sido constatado, por Outro lado, que, em função das 
cultivares analisadas, há uma variação na redução percentual 
de açúcar para cada 1% de intensidade de infestação pelo com-
plexo hroca-podridúes (GALLO, 1963; VELHO, 1973; PLANALS/JCAR, 
1973; TERAN e! (7i., 1983, 1986; PRECETTI ei ai., 1983) - Isto se 
deve, seoundo VENDRAMIM ei aí. (1989) , à variação no volume de 
tecidos danificados pelo referido complexo nos diversos qená-
tipos. 

Assim, no presente trabalho, procurou-se estabelecer um 
método de avaliação dos danos do complexo broca-podridáes que 
associe, num mesmo índice, tanto a intensidade de infostaçao 
como a quantidade de tecidos danificados pelo referido comple-
xo. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O ensaio foi instalado, em condiçôes de campo, na Esta-
ção Experimental "José Vizioli" de Piracicaba, pertencente ao 
Instituto Agronémico de Campinas e no Departamento de Tecno-
logia Rural da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Quei-
roz" (ESALQ/USP) , em Piracicaba, SP. 

Foram estudadas seis cultivares de cana-de-açúcar, em re- 
lação ao ataque do complexo formado pela broca-da-cana 	Dia- 
traea sacchara/is (Fabr., 1794) e pelas podridées do calmo cau- 
sadas pelos fungos Coiletoirichum faicatum Went e FLisariun, 	moni 
iiforme Sheldon. 
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As cultivares foram selecionadas em função do comporta-
mento apresentado (em relação ao ataque do complexo broca-po- 
dridões) pelos materiais mais cultivados no Estado 	de 	Sao 
Paulo, conforme os trabalhos divulgados na literatura. Em fun-
ção disso, foram incluídas as cultivares NA 56-79, IAC 52-150 
e CP 51-22, normalmente referidas como suscetíveis ao referi-
do complexo e as cultivares IAC 48-65, Co 775 e CB 47-355, 
geralmente mencionadas como pouco atacadas e que apresentam, 
portanto, um certo grau de resistância. 

Utilizou-se delineamento experimental em blocos 	casua- 
lizados com seis tratamentos (cultivares) e 10 repetições, sen- 
do cada parcela representada por 4 linhas de 5 metros 	cada, 
espaçadas de 1,5 metro. 

Para a avaliação do ataque do complexo broca-podridões, 
foram coletados 20 calmos por parcela, para os quais determi-
nou-se a intensidade de infestação (GALLO ei ai.. 1988)e o ín-
dice volumótrico de dano causado pelo referido complexo (IVC) 
(VENPAIM e! ai., 1989) 

Para estas determinações, os colmos foram 	abertos 	no 
sentido longitudinal, com o auxílio de uma serra elótrica a-
coplada a um equipamento desenvolvido por VALSECHI et aI.(1976) 
especialmente para a avaliação da infestação de cana-de-açú- 
car pelo complexo broca-podridões e que permite a 	abertura 
longitudinal do calmo, ao meio

'

com maior precisão. 

Para cada calmo aberto, eram contados o número total de 
internódjos e o número de internódios atacados. 

A deteririnação do IVC baseou-se na metodologia desenvol- 
vida por VENDRAMIM ei ai. (1989) . Inicialmente 	os internõdios 
atacados (já abertos longitudinalmente) eram seccionados trans-
versalmente, atravós da região nodal, tomando-se, com o auxí-
lio de uma rúgua graduada em milímetro, o comprimento e a lar- 
gura (diámetro) de todo o internódio e da região 	danificada 
de cada internódio. Quando as áreas danificadas eram irregu- 
lares, eram tomadas várias medidas do mesmo internódio. 	Com 
base nessas medidas, calculou-se, para cada internódio, o seu 
volume total e o volume da região danificada. Para estes cál-
culos, considerou-se, com base no trabalho de SANGUINO(1979), 

internódio como um cilindro perfeito, adotando-se 	o mesmo 
critório para a porção referente à região danificada. Assim, 
os volumes foram obtidas atravós da sequite fórmula: 

2 
V = 	x H, onde V, D e H representam, respectivamente, 

volume, o diámetro e o comprimento do internódio ou da re- 
gião danificada. 	 - 

Para o calculo do IVC, considerou-se: 
IVC = 

	

	x 100, onde VC  e VI  representam, respectivamen- 
1 

te, o volume da região danificada pelo complexo broca-podri-
dões e o volume total do internódio. 

À medida que eram avaliadas as dimensões da região dani-
ficada, os internódios eram agrupados aos outros internõdios 
atacados da mesma parcela de modo a construir uma amostra (A) 
apresentando intensidade de infestação de 100%. Para cada in- 
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ternódio atacado, foram tambúm tomados os dois internódios 
adjacentes (acima e abaixo) os quais foram serrados 	trans- 
versalmente e agrupados com os outros internúdios adjacentes 
numa segunda amostra (B) , com intensidade de infestação de 0%. 
Quando ocorriam dois ou mais internódios atacados em seqtlôn-
cia, eles eram serrados em conjunto, tornando-se conseqflerite-
mente, um igual número de internódios adjacentes acima e a-
baixo. Quando o internúdio atacado era o primeiro ou o últi- 
mo do calmo, e que, portanto, não apresentava 	um dos adja- 
centes, ele era considerado para efeito de avaliação 	da in- 
festação, mas não incluido na respectiva amostra. 

Na preparação do material para as análises tecnológicas, 
inicialmente, as amostras A (internódios infestados) e B (in-
ternódios adjacentes não infestados) foram, separadamente de-
sintegradas em um desintegrador de forrageiras e homogeneiza-
das. 

A partir do material homogeneizado, retirou-se uma sub 
amostra de 5009, a qual foi submetida à prensagem em uma pren- 
sa hidráulica automática, obtendo-se assim o caldo 	extraído 
e o resíduo fibrosa do material ('bolo úmido") 

A partir das análises tecnolóqicas do caldo extraído 	e 
do 'bolo úmido, calculou-se, para cada amostra, segundo F'ER- 
NANDES (1985), a quantidade (kq/ton cana) de Açucar 	TeoricC) 
Recupárável (ATR) 

O efeito do ataque do complexo broca-podridões foi 	de- 
terminado atravús do cálculo da redução percentual de ATR na 
amostra A (100% de intensidade de infestação) em 	relação à 
amostra B (0% de intensidade de infestação) 

Os dados referentes à intensidade de infestação, índice 
volumetrico de dano, redução de ATR, fator de redução de ATR 
e intensidade de dano foram analisados segundo o delineamen-
to experimental em blocos casualizados, sendo as comparações 
entre mádias de tratamentos feitas pélo tosto de Tukey, ao ní-
vel de 5% de probabilidade. 

Foi utilizada a análise de regressão para redução de ATR 
Ivc. 

RESULtADOS E DISCIJSSÕES 

Inensidade de infestação: 

Verificou-se que houve diferença significativa entre os 
valores módios de intensidade de infestação pelo 	complexo 
broca-podridões nas cultivares de cana-de-açúcar 	testadas. 
(Quadro 1). Assim, constatou-se que a módia 	registrada na 
cultivar IAC 48-65 foi significativamente menor que 	aquelas 
registradas nos demais genótipos. Já, as cultivares CP 51-22 
e IAC 52-150 foram as mais infestadas, sendo os valores 	mó- 
dios obtidas nesses materiais estatisticamente superiores à-
aqueles constatados em 'IAC 48-65 e 'CB 47-355'. 
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Índice volumétrico de dano: 

Houve diferença estatística entre os valores médios ob-
tidos para o índice volumétrico de dano causado pelo complexo 
broca-podridões (IVC) nas diversas cultivares testadas,  ve-
rificando-se que o valor obtido em 'CB 47-355' foi significa-
tivamente menor que os constatados nos demais materiais, com 
exceção daqueles observados em 'Co 775' e 'CP 51-22'. Já, os 
valores médios de IVC obtidos em 'NA 56-79' e 'IAC 48-65' fo-
ram estatisticamente superiores aos das demais cultivares ex-
cetuando-se apenas o valor registrado em 'IAC 52-150' (Quadro 
1) 

Comparando-se, por outro lado, os dados de IVC 	com os 
dados de intensidade de infestação constatou-se 	que não há 
sirnilaridade entre os mesmos no que se refere ao comportamen-
to das cultivares em relação ao atague do complexo broca-po-
dridões. 

Assim, a cultivar 'IAC 48-65', que apresentou 	a menor 
intensidade de infestação, foi jsutamente uma das que 	apre- 
sentou a maior quantidade de tecidos danificados pelo referi-
do complexo. 

Considerando-se, por outro lado, que 	a maior proporção 
do dano causado pelo complexo broca-prodridões se deve às po-
dridões (cerca de 95%, segundo VENDRAMIM ei ai.. 1989), verifi-
cou-se que, embora a cultivar IAC 48-65 apresente resistência 
à broca (baixa intensidade de infestação) ela é bastante sus-
cetível aos fungos causadores de podridões (alto IVC) 

Já, a cultivar CP 51-22, que foi um dos materiais que a-
presentou a mais alta intensidade de infestação, situou-se em 
posição intermediária no que se refere ao IVC. 

QUADRO 1 - Intensidade de infestação e indice volurntrico de dano causado 
pelo complexo broca-podridoes (IVC) em seis cultivares de ca-
na-de-acucar. Piracicaba, SP, 1986. 

Cultivar 	
Intensidade de 	 ivC * 
Infestaçao (%)* 	 (%) 

NA 56-79 13,38 ab 20,61 	a 

IAC 	52-150 15,93 	a 14,20 ah 

CP 	51-22 16,17 	a 12,98 	bc 

IAC 48-65 6,38 	o 19,64 	a 

Co 	775 14,19 	ah 11,27 	bc 

CII 	47-355 10,32 	b 8,16 	c 

* Médias seguidas de mesma letra não diferem significativamente entre si, 
pelo teste de Tukey, ao n{vel de 57 de probabilidade. 
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Correlação entre a redução de açúcar teórico 
recuperável e o TVC.: 

Observando-se os dados de redução percentual de açúcar 
teórico recuperável (ATR) nas amostras contendo internódios 
infestados pelo complexo broca-podridões em relação 	àquelas 
contendo os respectivos internódios adjacentes não infestados 
(Quadro 2) , verificou-se que houve diferença significativa nos 
valores médios obtidos para as diversas cultivares testadas. 
A menor redução de ATR foi registrada na cultivar CB 47-355', 
cujo valor médio diferiu significativamente daqueles encontra 
dos nos demais materiais. Já, as reduções constatadas em 'NA 
56-79' e 'IAC 48-65' foram semelhantes entre si e estatisti-
camente superiores àquelas obtidas em 'CB 47-355' e Co 775. 

Considerando-se, por outro lado, que, para a determina-
ção da redução percentual de ATR, nas seis cultivares, foram 
comparadas amostras contendo todos os internódios infestados 
e amostras sem qualquer internódio infestado, pode-se inferir 
que não houve correlação entre a intensidade de infestação e 
a redução de ATR, já que cultivares igualmente intestadas (100% 
de intensidade de infestação) apresentaram perdas ostatisti-
camente diferenciadas de açúcar teórico recuperável. 

Esta não correlação pode ser explicada justamente 	pelo 
fato de que as dimensões da região danificada pelo 	complexo 
broca-podridões variam de acordo com as 	cultivares de cana- 
de-açúcar (VENDRAMIM et ai., 1989) , o que leva a variaçáca na 
redução percentual de ATR. 

Isto fica evidenciado quando se observa a variação (0,06 
a 0,20%) na redução de ATR para cada 1% de intensidade de in-
festação pelo complexo broca-podridões (Quadro 2) . Variações 
na redução percentual de açúcar, em função das cultivares a-
nalisadas, tõm sido constatadas em outros trabalhos, nos quais 
os cálculos, efetuados a partir dos dados apresentados pelos 
autores, evidenciam reduções variãveis entre 0,10 e 0,23% 
(GALLO, 1963); 0,29 e 0,63% (VELHO, 1973) 	0,06 e 0,42% (PLA- 
NALSUCAR, 1973); 0,27 e 0,52% (TERÂN et ai.. 1983); 0,4 e 0,62% 
(TERÂN 	et ai., 1986) e 0,20 e 0,45% (PRECETTI et cxi.. 1988). 

Assim, em função dos resultados encontrados no presente 
trabalho, pode-se estabelecer que as avaliações do ataque do 
complexo broca-podridões, baseadas na intensidade 	de infes- 
tação, ainda que sejam importantes para indicar as cultivares 
mais e menos infestadas não são suficientes para determinar 
as perdas de açúcar resultantes dessa infestação. 
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QUADRO 2 - Reduço percentual de ATR provocada pela infestaço do comple- 
xo broca-podridoes, em seis cultivares de cana-de-açucar. P1-
racicaba, SP. 1986. 

ATR (kg/ton cana) 

	

Reduço 	 Fator de 
- reduçao1  

NA 56-79 	 143 . 	 II ,83 	19,91 a 	 11.20 

[AU 52-150 	136,°1 	1(1,19 	1 7,33 ab 	 11,17 

CP 51-22 	 13,51 	121,09 	14,91 ah 	 0,15 

IAC 48-63 	 119,3 	 96,03 	19,90 a 	 0.20 

Co 775 	 147,75 	129,97 	12,01 6 	 0112 
C3 47-355 	 136,04 	128,34 	5,59 	c 	 0,06 

11dia 	 137,93 	117,41 	14,94 	 0,15 

I.N.I. = internádjos nào infestados (07 de intensidade de iníestaçào). 

1.1. 	= interndios infestados (1007 de intensidade de infestaçáo). 

* Nédias seguidas de mesma letra náo diferem entre si, pelo teste de Tu-
kev, ao uivei de 57 de probabilidade. 

Reduçào percentual para cada 17 de intensidade de infestaçào. 

Observando-se, por outro lado, os resultados das análi-
ses de regressão, dentro de cada cultivar, entre a redução 
percentual de ATR e os valores obtidos para o IVC (Quadro 3) 
verificou-se que a correlação entre estes dois parámetros foi 
oositiva e significativa para todas as cultivares, sendo que 
em 'NA 56-79, 	IAC 52-150 1 , 'CP 51-22' e 'IAC 48-65' foi ve- 
rificada a significãncia da correlação ao nível de 1% de pro-
babilidade, enquanto nas demais cultivares essa significância 
se deu ao nível de 5% de probabilidade. Estes resultados vôm 
corfrmar que o IVC reflete com maior precisão a perda de a-
çúcar teórico recuperável sofrido no processo de industriali-
zação da cana-de-açúcar. 

QUADRO 3 - Coeficientes de correlação linear (r) entre a reduço percen- 
tual de ATR e o indice voluinetrico de dano causado pelo 	com- 
plexo broca-podridoes em seis cultivares de cana-de-açucar. P1-
racicaba-SP. 1986. 

Cultivar 

Na 56-79 
IAC 52-150 
CO 51-22 
IAC 48-65 
Co 775 
CB 47-355 

Valores de r 

0, 7892** 
[1, 7996 
0, 77 30** 
0,82 39** 
0,7407 * 
0,7095* 

Oirifj.atjvo ao nfvri de }'i de prohabilid,,d, 	
ao nível di 5' * tndilhj]f,t,d. 
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Comparando-se, no entanto, as seis cultivares, verificou 
-se (Quadro 4) , que a redução percentual de ATR para cada u-
nidade (%) de IVC registrada em 'CB 47-355' foi significati-
vamente menor que aquelas constatadas nas demais cultivares,o 
que significa que, nesta cultivar, houve uma menor perda do 
açúcar para cada 1% de tecidos dani ficados pelo cornp.1 exo b e:-
ca-podridões. 

A variação na redução de ATR para cada unidade d 	IVC, 
encontrada no presente ensaio, esta d. acordo com os 	dados 
obtidos por SANGOINO (1979) que, avaliando a perda de açúcar 
(atravós do brix refratornótricu, entr(_- regiões do colomo 	do 
cana-de-açúcar lecionadas por C. te/cotem e regiões 	sadias) 
constatou variações nus vrdas em função das cultivares tes-
tadas - 

Ainda de acordo cora a referiria autor, estas variaçoes se 
devem à diferença na resistôncia da planta ao fungo, já que, 
nos materiais resistentes, o consumo da açúcar para 	as rea- 
ções de defesa da planta õ menor que rio s materiais 	susceti- 
veis, resultando, desse modo, em menores perdas de 	açúcar 
quando comparadas as áreas lesionodas pelo fungo e as 	áreas 
sadias. 

Considerando-se este aspecto, os resultados encontrados 
no presente trabalho são bastante coerentes, já 	que a única 
cultivar que se destacou das demais pela apresentação de me-
nores valores de redução de ATR, para cada unidade de IVC, foi 
'CB 47-355' que foi justamente a que demonstrou 	a maior re- 
sistôncia aos fungos causadores das podridões, já que foi nos 
se cultivar que se observaram, de modo geral, as menores di-
mensões para a região danificada (Quadro 1) . Esta cultivar a-
hás, tem sido citada, no Brasil, como uma das mais resisten-
tes, tanto ao C. [o/cotem (PLANALSTJCAR, 1978; SANGUINO, 1979; 
TOKESHI, 1980) quanto ao F. moni//forrne (PLANALSUCAR, 1978). 

QUADRO 4 - Reduço percertual de ATR para cada unidade (i) do Tndice vo- 
lunietrico de dano causado pelo complexo broca-podridoes, 	em 
seis cultivares de cana-de-açucar. Piracicaba-SP. 1986. 

Cultivar 	 Reduçúo (2) 

Na 36-79 	 1,09 a 

IAC 52-150 1,28 	a 

CP 51-22 1,16 	a 

IAC 48-65 1,04 	a 

Co 775 1,08 	a 

CB 47-353 0,65 	h 

Mádia 	 1,05 

* Médias seguidas de mesma letra não diferem significativamente 	entre 
si, pelo teste de Tukey, ao ii{vel de 5Z de probabilidade. 
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Intensidade de Dano: 

Consdierando-se que a intensidade de infestação isolada-
mente não á suficiente para determinar o dano sofrido por di-
ferentes cultivares de cana-de-açúcar em relação ao ataque do 
complexo broca-podridões, já que os prejuízos industriais tam 
bém dependem do índice volumétrico de dano causado pelo refe-
rido complexo (IVC) , propõe-se um novo método para a avalia-
ção da infestação. 

Para a utilização desse método na avaliação do ataque do 
complexo broca-podridões, deverão ser determinados simultanea 
mente a intensidade de infestação e o IVC, de tal modo que es 
tes dois parãmetros sejam associados constituindo um 	único 
índice, a ser denominado de intensidade de dano, obtido pelo 
produto entre os valores encontrados para a intensidade de in-
festação e para o IVC. 

Utilizando-se o referido método para os dados obtidas no 
presente trabalho (Quadro 1), verificou-se (Quadro 5)que hou-
ve diferença significativa na intensidade de dano registrada 
nas diversas cultivares testadas. A intensidade de dano em 
CB 47-355' foi significativamente menor que aquelas 	regis- 
tradas em NA 56-79', 'IAC 52-150' e 'CP 51-22'. Em 'NA 56-79', 
por outro lado, foi constatada uma intensidade de dano esta-
tisticamente superior ãquelas obtidas em 'CB 47-355', 'Co 775' 
e IAC 48-65 

QUADRO 5 - Intensidade de dano ( ) provocado pelo complexo broca-podridões. 

em seis cultivares de cana-de-açucar. Piracicaba-SP. 1986. 

Intensidade de Dano 
Cultivar 	 7 

Na 56-79 	 2,88 a 

IAC 52-150 	 2,23 ab 

CP 51-22 	 2,12 abc 

IAC 48-65 	 1,15 	cd 

Co 775 	 1,57 hcd 

CB 47-355 	 0,84 	d 

Mdia 	 1,80 

* Nédias seguidas de mesma letra nUo diferem significativamente entre si, 
pelo teste de Tukey, ao nfvel de 5% de probabilidade. 

Comparando-se os dados de intensidade de dano (Quadro 5) 
com os referentes á intensidade de infestação (Quadro 1), ve-
rificou-se que não há similaridade entre os mesmos. Assim, as 
médias registradas nas cultivares NA 56-79 e CB 47-355 que fo 
ram semelhantes em relação á intensidade de infestação, situan- 
do-se em posição intermediária entre os seis 	materiais tes- 
tados, diferiram estatisticamente em relação à intensidade de 
dano, apresentando, aliás, o maior e o menor valor numérico, 
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respectivamente. Já, a cultivar 'CP 51-22', com uma das maio-
res intensidades de infestação, apresentou intensidade de da- 
no intermediária, enquanto a cultivar 'IAC 48-65' 	que tinha 
se destacado como a menos infestada, não repetiu esta perfor-
mance quando avaliada com base na intensidade de dano. 

Em função dos resultados encontrados no presente traba- 
lho, principalmente os que se referem às correlações da 	in- 
tensidade de infestação e do IVC com a redução percentual de 
ATR, acredita-se que a intensidade de dano reflita a 	perda 
industrial resultante do ataque do complexo broca-podridões, 
de modo mais preciso que a intensidade de infestação avalia-
da isoladamente. 

Deve-se deixar claro, no entanto, que a intensidade 	de 
infestação continua sendo um valioso método para o 	levanta- 
mento do ataque do complexo broca-podridões, mesmo porque sem 
a determinação deste índice, torna-se impossível avaliar a in 
tensidade de dano. Em função disso e considerando-se 	que a 
determinação do IVC implica num tempo suplementar nos traba-
lhos de avaliação do ataque do complexo broca-podridões, su-
gere-se que, nos casos cci que esteja sendo testado um qrande 
número de genótipos, a discriminação entre os mesmos continue 
a ser feita através da intensidade de infestação, ficando a 
intensidade de dano indicada para os testes em que estejam 
sendo comparados os materiais mais promissores, principalmen-
te quando se objetiva também avaliar a resistência aos fungos 
causadores das podridões do colmo da cana-de-açúcar. 

Nestes testes, a utilização da intensidade de dano permi 
tina uma melhor caracterização do comportamento das cultiva-
res em relação ao ataque do complexo broca-podridões, ressal-
tando a resistência daquelas com baixa intensidade de infesta 
ção e que, ao mesmo tempo, apresentassem baixo IVC e a susce-
tibilidade daquelas altamente infestadas e com alto IVC. Por 
outro lado, haveria uma tendência para igualar cultivares que 
apresentassem intensidade de infestaão baixa e IVC alto com 
aquelas que, apesar de alta infestação, tivessem baixo IVC. 

Finalmente, deve-se destacar que a possibilidade de ocor 
rer variação na redução de ATR para cada unidade de IVC, cci 
função das cultivares que estão sendo avaliadas, não invalida 
em absoluto o novo método já que as menores perdas tendem a o 
correr justamente nas cultivares resistentes aos fungos causa 
dores das podridões (SANGUINO 1979) que são justamente as que 
apresentam o menor IVC. Nesse caso, o que ocorreria é que as 
diferenças reais de perda de açúcar entre cultivares resistem 
tes e suscetíveis aos fungos tenderiam a ser ainda maiores que 
aquelas estimadas através da intensidade de dano. 

CONCLUSÃO 

A intensidade de dano, representada pelo produto entre a 
intensidade de infestação e o índice volumétrico de dano ceu 
sado pelo complexo broca-podridões, é um índice mais preciso 



Au. Soa. eot. 	a.d. 20(2), 1991. 	 329 

que a intensidade de infestação para avaliar as perdas indus-
triais provocadas pelo referido complexo em cultivares de ca-
na-de-açúcar. 
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